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Resumo
Este trabalho tem como horizonte de discussão as possibilidades e usos de repositórios digitais para a realização de investigações que operam com aspectos biográficos no campo da história da educação. Para tanto, utilizamos os sites da Hemeroteca Digital Brasileira - Fundação Biblioteca Nacional e da organização internacional de pesquisa genealógica Family Search. Cotidianamente, historiadores que pesquisam fontes históricas lidam com as lacunas advindas da ausência de arquivos pessoais organizados e que contenham fontes relacionadas às trajetórias de educadores, por exemplo. Nesse sentido, os aludidos sites emergem como possibilidades metodológicas aos que buscam dados biográficos, bem como de trajetórias formativas e atuações profissionais. Compreendemos que há uma contribuição indispensável desses repositórios em seus respectivos acervos digitais para a construção da memória educativa de sujeitos, sobretudo em referência às pesquisas que tratam de trajetórias individuais e coletivas, assim como as biográficas e com as reconstruções de genealogias para com vistas à produção historiográfica.
Palavras-chave: História da Educação. História Digital. Investigações biográficas. Trajetórias profissionais.
Abstract
This work has as its horizon of discussion the possibilities and uses of digital repositories for carrying out investigations that operate with biographical aspects in the field of history of education. For that, we used the websites of the Hemeroteca Digital Brasileira - Fundação Biblioteca Nacional and the international genealogical research organization Family Search. On a daily basis, historians who research historical sources deal with the gaps arising from the absence of organized personal archives that contain sources related to the trajectories of educators, for example. In this sense, the alluded sites appear as methodological possibilities for those seeking biographical data, as well as training paths and professional activities. We understand that there is an indispensable contribution of these repositories in their various digital collections for the construction of the educational memory of subjects, especially in reference to research that deals with individual and collective trajectories, as well as biographical ones and with the reconstructions of genealogies for with a view to the production historiographical.
Keywords: History of Education. Digital History. Biographical investigations. Professional trajectories.
Resumen
Este trabajo discute las posibilidades y usos de los repositorios digitales para la realización de investigaciones sobre aspectos biográficos en el campo de la historia de la educación. Para ello, utilizamos los sitios web de la Biblioteca Digital Brasileña - Fundación Biblioteca Nacional y de la organización internacional de investigación genealógica Family Search. Todos los días, los historiadores que investigan fuentes históricas se enfrentan a las lagunas derivadas de la ausencia de archivos personales organizados que contengan fuentes relacionadas con la carrera de los educadores, por ejemplo. En este sentido, los sitios web mencionados surgen como posibilidades metodológicas para quienes buscan datos biográficos, así como información sobre trayectorias educativas y desempeño profesional. Nos damos cuenta de que estos repositorios y sus respectivas colecciones digitales hacen una contribución indispensable a la construcción de la memoria educativa de los individuos, especialmente en relación con la investigación que se ocupa de las trayectorias individuales y colectivas, así como la investigación biográfica y la reconstrucción de genealogías para la producción historiográfica.
Palabras clave: Historia de la Educación. Historia Digital. Investigación biográfica. Trayectorias profesionales.
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Introdução
Historicamente as sociedades vivenciam transformações em seus modos organizacionais, assim como periodicamente modificam a si e ao que produzem em função das inserções tecnológicas e seus respectivos impactos nas vidas dos indivíduos. No Brasil, sobretudo a partir das últimas décadas do século XX, a informatização tem sido a tônica de reelaboração de diversos exercícios laborais e, não diferentemente, o âmbito acadêmico-científico tem vivenciado as alterações a partir do uso das máquinas e das conexões por meio das hiperligações na rede mundial de computadores, World Wide Web (www).
 Diante da utilização de recursos tecnológicos, diversos campos profissionais têm lidado com outras/novas possibilidades nas construções de seus respectivos saberes e fazeres. A historiografia tem dialogado com os usos de recursos em relação às demandas do tempo presente. Segundo Barros (2022) se há uma nova sociedade, há, portanto, uma nova historiografia sendo produzida. Ao problematizar os temas concernentes à revolução digital, sociedade digital e história, o autor ratifica a existência de “[...] novos padrões culturais, novos modos de fazer política, e novas formas de sociabilidades” (Barros, 2022, p. 07).

A partir da popularização da internet, surgiram diversas plataformas e ferramentas que revolucionaram a forma como a história é produzida, divulgada e consumida. Por meio dos arquivos digitais, bibliotecas virtuais, bases de dados online e sites especializados, passaram a ser viabilizados acessos, por vezes irrestritos, a documentos históricos, permitindo que pesquisadores das mais diversas áreas consultem e analisem fontes que antes eram de difícil aproximação.

Diante da realidade de pesquisa em operação com os recursos tecnológicos, este trabalho objetiva discutir sobre os usos dos repositórios digitais na história da educação. A partir de uma abordagem qualitativa de pesquisa, para tanto, foram utilizados os sites da Hemeroteca Digital Brasileira - Fundação Biblioteca Nacional e da organização internacional de pesquisa genealógica Family Search, utilizando como parâmetro o recorte temporal datado entre os anos de 1919 a 1956. Tal recorte corresponde ao fato de estarmos investigando em uma pesquisa de mestrado, a trajetória profissional de uma educadora norte-rio-grandense nascida em 1919 e que atuou profissionalmente até o ano de 1956. 

A partir da experiência vivenciada durante a realização das buscas nos acervos digitalizados nos mencionados sites, tentando encontrar vestígios acerca da trajetória de vida da professora Adalgiza Emídia da Costa, experienciamos nesses suportes a viabilização necessária à continuidade da nossa pesquisa. “O acesso à internet, bem como aos recursos e dispositivos digitais apresentam aos pesquisadores da educação uma série de possibilidades, ao mesmo tempo em que também impõem certos limites e desafios” (Pires; Amorim, 2021, p. 6).

E foi justamente pensando sobre esses desafios e limites que fomos invadidas por uma série de questionamentos referentes às novas formas de pesquisar nesses repositórios e quais suas implicações nesse fazer, pois atualmente, “[...] as fontes nascidas digitais já são uma realidade e carecem de maiores discussões e análises, uma vez que impactam diretamente nos formatos de pesquisas desenvolvidos na área [...]” (Pires; Amorim, 2021, p. 6). 

O que nos leva a refletir sobre quais as mudanças ocorridas no fazer do pesquisador, em meio às novas possibilidades de preservação e disponibilização das fontes históricas? Quais as implicações teórico-metodológicas? Uma sociedade transformada, uma abordagem histórica diferente, por esta razão, podemos considerar que tanto os aspectos da organização, como a disponibilização desses materiais necessitam ser analisados em sua complexidade (Certeau, 1982).
 Na busca pelo conhecimento de questões relativas a um tempo histórico cronologicamente distante do atualmente vivenciado, as fontes de pesquisa emergem como possibilidade de aproximação com os sentidos e significados formulados em conexão com os lugares sociais com os quais relacionam-se os percursos de formação profissional demandam um acercamento com assuntos e aspectos específicos do contexto analisado. 

Sobre este aspecto, ao discutir sobre os sentidos da operação historiográfica, Certeau (1982, p. 66) assevera que:
Toda pesquisa historiográfica se articula com um lugar de produção sócio-econômico, político e cultural. Implica um meio de elaboração que circunscrito por determinações próprias: uma profissão liberal, um posto de observação ou de ensino, uma categoria de letrados, etc. Ela está, pois, submetida a imposições, ligada a privilégios, enraizada em uma particularidade. É em função deste lugar que se instauram os métodos, que se delineia uma topografia de interesses, que os documentos e as questões, que lhes serão propostas, se organizam.
Reiteradamente são disseminados relatos de pesquisadores do campo da história da educação sobre as dificuldades impostas para aqueles que trabalham com fontes histórico-documentais, sobretudo os que buscam compreender trajetórias de educadores e educadoras que não possuem um acervo privado preservado e que verse sobre suas existências e aspectos biográficos. Vivenciamos recentemente um contexto pandêmico mundial que impôs restrições sanitárias para preservação da vida e segurança da sociedade e, principalmente a partir da nova realidade que experimentamos, intensificou-se a discussão sobre a relevância dos repositórios digitais, essenciais para a salvaguarda e consulta de materiais que, seja por alguma razão atípica, à exemplo da pandemia, ou mesmo pela localização geográfica que inviabiliza o contato com determinados acervos.

A falta de acesso a arquivos públicos que se encontram fechados, dificultam o desenvolvimento das pesquisas, uma lastimável realidade em nosso Estado e no país, como assinala Bacellar (2008, p. 49):
os arquivos brasileiros enfrentam, de forma geral, os sérios problemas comuns aos serviços públicos: falta de pessoal, de instalações adequadas e de recursos. Geralmente não prioritários aos olhos governamentais, foram durante muito tempo tratados como instituições de segunda categoria, verdadeiros depósitos de papéis velhos e de funcionários problemáticos. Mesmo na iniciativa privada, ainda hoje, é muito comum denominar-se os serviços de arquivo como "arquivo morto", como que ignorando a preciosidade de muitos dos documentos ali esquecidos.
Mignot destaca que “trabalhar com vidas, dar vida às histórias, considerar histórias de vida, tem sido o esforço de alguns pesquisadores do campo da educação.” (2002, p. 20) Assim, refletimos sobre os novos saberes e fazeres na produção da historiografia a partir do exercício investigativo com foco na trajetória da educadora norte-rio-grandense Adalgiza Emídia da Costa. Almejamos colaborar com as lacunas existentes na historiografia da educação norte-rio-grandense em relação à atuação profissional de uma educadora que é patronesse de uma instituição escolar pública situada no município de Carnaubais/RN e sobre a qual, até o presente momento, não foram encontradas nas produções historiográficas informações substanciais sobre a vida, formação e atuação profissional dessa educadora. 

Metodologia

Ao nos dedicarmos ao campo dos repositórios digitais, faz-se necessária a reflexão atenta sobre as especificidades do uso de tais suportes, reconhecendo que as dimensões de organização, as condições de guarda, a composição dos acervos, interferem diretamente na metodologia utilizada pelos pesquisadores e pesquisadoras. Para compreendermos as novas possibilidades no trato com os repositórios digitais, precisamos considerar que é preciso reconhecer os novos modos de ser e fazer pesquisa.

Cotidianamente o historiador da educação, tem que lidar com os desafios relacionados aos arquivos, sejam eles físicos ou digitalizados, “ambos os formatos versam sobre as sociedades que os produziram, constituindo-se, também, em objetos de profícuas investigações e análises” (Pires; Amorim, 2021, p. 13). Em vista disso é imprescindível assumir uma postura indiciarista, a fim de captar os pormenores dos elementos investigados, uma vez que “nas tramas do universo digital, a partir do momento em que a rede de buscas se torna mais ampla, o olhar do historiador também se expande e complexifica” (Pires; Amorim, 2021, p. 6).
 A busca por fontes constitui uma etapa importante para a produção do trabalho histórico. "As fontes históricas são as marcas da história” (Barros, 2019, p. 15). Isto é, todas as ações, interferências dos seres humanos deixam suas marcas no mundo social ou natural. E esses sinais servem de base para os historiadores. Barros (2019, p. 15) afirma que "este imenso conjunto de vestígios – dos mais simples aos mais complexos – constitui o universo de possibilidades de onde os historiadores irão constituir as suas fontes históricas.” 

Assumindo uma postura indiciarista, realizamos o trabalho detetivesco, enveredando por trilhas, buscando reconstituir o passado, observando os pormenores, as particularidades imperceptíveis, no encalço do paradigma indiciário de Ginzburg (1989, p. 177) fomos trilhando “os sinais, indícios - que permite decifrá-la.” Estávamos tentando reconstruir esse mosaico para compreender o contexto da escolha de seu nome para patronesse, bem como reunir elementos que pudéssemos conjecturar aspectos de sua trajetória formativa e atuação profissional.

A extensa coleção de documentos históricos gerados no ambiente virtual, expande a multiplicidade de interpretações acerca de um mesmo fato, fazendo-se urgente o olhar criterioso do pesquisador para com esses materiais (Pires; Amorim, 2021). Para tanto, utilizamos documentos desses repositórios digitais, “[...] a internet inaugura uma nova categoria de fontes para a pesquisa histórica, o que resulta na exigência de um novo rigor metodológico para o trabalho com estes novos tipos de fontes” (Pires; Amorim, 2021, p. 4). 

No trato com características próprias a outras temporalidades, as fontes históricas viabilizam o desenvolvimento de ações investigativas a partir do momento em que podem vir a ser analisados documentos históricos dos respectivos tempos postos em perspectiva. Desse modo, é possível que o historiador da educação recorra, para além da documentação oficial produzida nos espaços escolares, aos periódicos locais, ou mesmo documentações produzidas em outros âmbitos sociais e políticos.

Uma vez que o historiador trabalha com sociedades que já desapareceram ou se transmutaram – ou, mais ainda, com processos que já se extinguiram ou que fluíramatravés de transformações que terminaram por atravessar os tempos até chegar ao presente produzindo novos efeitos – não existiria outro modo de perceber estas sociedades ou apreender estes processos senão a partir das chamadas “fontes históricas”, aqui entendidas como os diversos resíduos, vestígios, discursos e materiais de vários tipos que, deixados pelos seres humanos historicamente situados no passado, chegaram ao tempo presente através de caminhos diversos (Barros, 2019, p. 7; grifos do autor). 
Para os estudos históricos, os documentos apresentam-se como valiosas peças à interpretação do mosaico de informações constituído pela presença de determinados projetos, sujeitos, instituições em suas relações socioeconômicas, culturais e políticas. Segundo Costa (2010, p. 193; grifos do autor), “as fontes não ‘falam’ por si só, não adquirem sentido por elas mesmas, daí a necessidade do diálogo científico com os documentos, diálogo que passa, muitas vezes, por uma relação de saudável desconfiança”. Tais materiais, quando analisados com intencionalidade e com olhar reflexivo, nos permitem inquiri-los e utilizá-los na elaboração de interpretações a partir dos indícios que oferecem para a compreensão e problematização de realidades complexas e dinâmicas. 
Concordamos com Barros (2019, p. 23) quando afirma:

[...] Para construir História não basta uma ideia na cabeça, ou tampouco ter uma fonte nas mãos. Essas duas condições são necessárias; mas, isoladas, são insuficientes. Para se fazer História adequadamente, e dentro do que se espera de uma historiografia científica, o que se precisa é assegurar uma espécie de entrelaçamento entre essas duas instâncias. É desse encontro entre o Problema e a Fonte, envolvido pela vontade de fazer a História, que tudo começa.
A postura indiciarista frente aos achados e materiais históricos exige dos pesquisadores um rastreamento cuidadoso para a formulação do entendimento do lugar que tais documentos ocupam na sociedade, suas condições históricas de escrita, as disputas e legitimações profissionais que expressam. Torna-se importante atentar para “a multiplicidade e a peculiaridade de vozes representantes de um determinado universo social, em um mesmo texto documental [...]” (Costa, 2016, p. 39).

Para Barros (2022), a História Digital não se limita apenas à utilização de recursos tecnológicos na pesquisa histórica, mas também envolve a reflexão teórica sobre as mudanças que essas tecnologias provocam na forma de fazer história. Logo, é crucial que os pesquisadores e as pesquisadoras sejam capazes de lidar com as novas tecnologias de forma crítica, questionando suas potencialidades e limitações, assim como os desafios éticos e metodológicos que elas apresentam. 

[...] Um exemplo é a realização de uma busca através dos critérios cronológico, geográfico ou onomástico. Ao passo em que são oferecidas as possibilidades de recortes temporais, por título da fonte, local de produção ou ainda por nomes dos sujeitos ou grupos examinados, no último caso, observa-se o dilema de que o pesquisador pode ser conduzido a sujeitos homônimos, ou com fragmentos idênticos de nome ou sobrenome, o que exige maior refinamento e conhecimento para descarte do que não diz respeito ao que se deseja encontrar (Pires; Amorim, 2021, p. 6).
Pela falta de fontes históricas nos acervos físicos que visitamos em virtude de estar buscando materiais para subsidiar nossa pesquisa de dissertação, referente à trajetória profissional da professora Adalgiza Emídia da Costa, acessamos o site Family Search, que é uma organização internacional sem fins lucrativos pertencente à Igreja de Jesus Cristo dos Santos dos Últimos dias. O site oferece ferramentas gratuitas aos seus usuários para descobrirem sua genealogia. Tudo começou a partir de uma pequena sociedade de pessoas trabalhando para encontrar os antepassados, foi fundada em 1894 inicialmente para ajudar os membros da Igreja a descobrir sua árvore familiar, como Sociedade Genealógica de Utah, agora Family Search (familysearch, 2023).

Entretanto, com o desenvolvimento da tecnologia, a sociedade cresceu e transformou-se em uma organização maior. De acordo com as descrições do site, seu trabalho é cuidar da preservação de importantes registros familiares e torná-los acessíveis online gratuitamente. Sendo um trabalho mundial envolvendo a colaboração de mais de dez (10) mil arquivos e organizações em mais de cem(100) países. Ao acessarmos o site https://www.familysearch.org/pt/ encontramos a tela principal como mostra a Figura 1, elucidada a seguir:
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Figura 1 - Página inicial do site Family Search
Fonte: imagem produzida pelas autoras.
Para entrada no sistema e consulta de informações é necessária a realização de um cadastro, que solicita aos interessados em pesquisar no acervo digital, a criação de um login composto por usuário e uma senha de acesso, conforme é possível observar a partir da Figura 2.
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Figura 2 - Área destinada à realização de login no site Family Search
 Fonte: imagem produzida pelas autoras.

Após a realização desse primeiro passo, utilizamos a barra Pesquisar Registros e somos direcionados para uma nova aba de pesquisa, na qual preenchemos com as informações relacionadas ao nome, sobrenome, localização geográfica e referência temporal que desejávamos encontrar. Em nosso caso, utilizamos como descritores para nossa busca o nome completo da educadora “Adalgisa Emídia Costa”, entre aspas, acrescido do seu ano de seu nascimento, como é verificável nas figuras 3 e 4 abaixo apresentadas.
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Figura 3: Segunda aba destinada à escolha dos documentos para a pesquisa
Fonte: imagem produzida pelas autoras.
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Figura 4: Terceira aba destinada ao preenchimento dos descritores de busca
 Fonte: imagem produzida pelas autoras.

Realizamos a busca por meio do método onomástico
, utilizando nome e sobrenome, que resultou no aparecimento de mais de seis mil resultados, dos quais apenas dois registros correspondiam à nossa biografada, conclusão à qual chegamos por meio do entrecruzamento de dados obtidos a partir de outras fontes de pesquisa previamente consultadas. A contraposição dos dados e informações colaborou para que pudéssemos selecionar o documento correspondente de forma assertiva, uma vez que já havíamos conseguido obter os nomes de seus pais, assim como já estávamos cientes de que, nos documentos históricos anteriormente consultados, havia duas formas diferentes de grafia para o seu nome, Adalgiza (com a letra “z”) e Adalgisa (com a letra “s”).

Nesse itinerário, acessamos também o site https://bndigital.bn.gov.br/hemeroteca-digital/ da Hemeroteca Digital Brasileira (HDB) da Fundação Biblioteca Nacional que é um repositório de periódicos, jornais, revistas, anuários, boletins entre outros, que permite livre acesso aos pesquisadores e pesquisadoras de qualquer parte do globo terrestre. Os títulos incluem desde os primeiros jornais criados no país até jornais extintos ainda no curso do século XX.
 Para contato com os documentos salvaguardados neste repositório virtual são apresentadas várias opções aos pesquisadores. Por localidade geográfica, período histórico, título ou ainda pelo uso de descritores com ou sem o uso de aspas. Assim, acessamos o sistema a partir do endereço eletrônico mencionado e selecionamos as informações por meio da busca rápida no ícone “acervo digital”, selecionando as informações de busca nos itens Periódico, Período e Local.

Cada uma dessas três abas apresenta suas particularidades, atendendo aos diferentes objetivos dos indivíduos que desenvolvem suas consultas virtuais. Na primeira aba: Periódico, é possível analisar como um específico jornal aborda um determinado tema, o que também é importante para aqueles que têm como objeto de estudo o próprio periódico. Na segunda aba: Período, podemos pesquisar sobre temas com limites cronológicos pré-estabelecidos pelo corpus documental do acervo ou, ainda, por recortes de tempo delimitados por quem seleciona os materiais necessários às investigações pessoais e/ou acadêmico-científicas. 

Por fim, na terceira aba: Local, são apresentadas diversas possibilidades de buscas, por exemplo, por títulos, temas e assuntos, fato que ajuda aos pesquisadores que estudam trajetórias dos indivíduos, como nosso caso, essa foi a opção realizada para nossa pesquisa. Podemos observar a página inicial da Hemeroteca Digital como é perceptível na Figura 5.
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Figura 5: Página destinada à inserção das informações e descritores de busca
Fonte: imagem produzida pelas autoras.
Pesquisamos a partir do recorte temporal datado de 1950 a 1959 e estabelecemos, enquanto localidade geográfica, o estado do Rio Grande do Norte.Para refinar a busca digitamos entre aspas o nome da nossa biografada: “Adalgisa Emídia da Costa”. Como resultados apareceram três periódicos norte-rio-grandenses, a saber: os jornais A Ordem (RN), Diário de Natal (RN) e o Poti (RN), sendo que apenas o primeiro e o último apresentavam ocorrências sobre a vida da professora que é alvo de nossas pesquisas. Vale ressaltar que quando escrevemos o nome da biografada com a letra “z” não apareceram resultados satisfatórios.
Resultados e Discussões
Esta pesquisa, ao fundamentar-se teoricamente e metodologicamente no entrecruzamento entre os campos da história da educação e a História Digital, com o objetivo de refletir sobre os usos dos repositórios digitais na história da educação, utilizou sites como a Hemeroteca Digital da Biblioteca Nacional e Family Search, levando em consideração as fontes históricas desses repositórios. Esta “[...] ferramenta de busca textual da HDB e o novo suporte das fontes possibilitaram elaborar novas perguntas, novos objetivos, encontrar novas respostas, que seriam impensáveis de outro modo” (BRASIL; NASCIMENTO, 2020, p. 207). O que colaborou com nosso estudo sobre trajetória, revelando que o uso das novas tecnologias é favorável ao desenvolvimento de pesquisas dessa natureza. Na medida em que
[...] os objetos culturais, sejam estes impressos ou digitais, acessados por vias de texto físico, na tela de um celular, computador, ou tablet, devem ser tornados cada vez mais acessíveis garantindo que o conteúdo circule na sociedade, assegurando a preservação da memória e a produção de conhecimento nos mais diversos espaços (Pires; Amorim, 2021, p. 13-14).
No entanto, a facilidade de acesso e disseminação de conteúdos trouxe também novos desafios, possibilidades e limites. A perspectiva da História Digital de acordo com Barros (2022) diz respeito à utilização de novas tecnologias e plataformas digitais na pesquisa histórica e na difusão do conhecimento histórico. Concordamos com Brasil e Nascimento (2020, p. 201) quando apontam que há uma rematerialização dos registros históricos, sejam eles cartas, manuscritos, livros ou jornais, quando passam por algum processo computacional

[...] a rematerialização envolve o desaparecimento parcial ou total de uma considerável gama de propriedades organolépticas (a cor, o brilho, a luz, o odor, a textura, a maciez, o som, o sabor etc.) que, de fato, podem ser determinantes na descrição de determinadas fontes históricas.
Tais mudanças são imprescindíveis no fazer metodológico dos historiadores, pois é subtraído parte de seu trabalho, numa fonte física existe o contato direto, para com o trato desses materiais. Isso porém não significa que não haverá o rigor e o cuidado no fazer dos pesquisadores, mas implica novas maneiras nesse fazer, novas perguntas. Quem realizou a digitalização? Houve o cuidado com a integridade desse material? Quais eram as condições materiais que se encontravam essas fontes históricas? Houve alguma negligência para escanear apenas uma parte daqueles documentos? Ou de fato não houve distinção para com aqueles materiais? Vasconcelos (2014, p. 35) ao refletir sobre a presença necessária de pesquisadores em acervos e arquivos, assevera:
[...] faz-se necessário, cada vez mais, que aqueles que pesquisam a história da educação, quer sejam historiadores ou educadores, se debrucem sobre acervos e arquivos, preenchendo lacunas oriundas da negligência com os registros, descuido com os documentos, ou simplesmente o descarte destes. Por outro lado, há um imenso fluxo de informações sobre movimentos, processos educativos e lutas dos educadores para a construção da educação, em diversos momentos, à espera de um olhar atento do historiador ou do educador que se proponha aos desafios das investigações históricas.
A partir do processo de rematerialização surge a criação de metadados, informações de dados criadas através da digitalização das fontes. Essa é uma questão que não será aprofundada neste artigo, no entanto Brasil e Nascimento (2020) chamam a atenção para as questões dos arquivos digitais que ocupam espaços nos servidores, cabos, drivers, entre outros. Mudou-se as formas de guardar, ampliou-se a divulgação, porém corre-se o risco de serem perdidos, danificados, etc.
 A enorme quantidade de informações disponíveis na internet exige um maior rigor na seleção e análise das fontes, para evitar a propagação de notícias não verificadas ou distorcidas. A natureza volátil e efêmera da internet pode comprometer a preservação de arquivos digitais e, consequentemente, a preservação da história. É preciso desenvolver políticas e estratégias de preservação digital para garantir a disponibilidade e acessibilidade dos documentos históricos no futuro.

Considerações finais
Ao construirmos uma proposta sobre os usos dos repositórios digitais da Hemeroteca Digital Brasileira e Family Search na história da educação, pretendemos demonstrar a contribuição indispensável que esses acervos possuem para a construção da memória educativa de sujeitos, sobretudo às pesquisas que tratam de trajetórias individuais e coletivas, bem como as biográficas e as que trabalham com as reconstruções de genealogias.

Com isso não estamos a afirmar que tais repositórios sejam a salvação de todas as demandas de pesquisas, visto que há inúmeras limitações e possibilidades nessas ferramentas e nenhuma dispensa o olhar atento e criterioso dos pesquisadores e pesquisadoras. Ao longo da escrita deste texto, a experiência com o repositório da Hemeroteca Digital e Family Search nos permitiu desenvolver reflexões múltiplas.

Na busca por dados e informações relacionados à educadora norte-rio-grandense Adalgiza Emídia da Costa. Investigar a trajetória formativa e atuação profissional desta professora e suas relações com a educação do estado, nos remete à observação de como histórias de vida e ações educativas/educacionais se imbricam. Debruçar-nos sobre sua atuação no campo da educação significa, também, adentrarmos nos campos biográfico e de formação profissional, conhecendo aspectos relacionados à sua existência, bem como os materiais, saberes e práticas que fizeram parte do universo de atuação desta educadora que ora nos dedicamos a conhecer. Ademais, estudos como este que ora propomos, permitem produzir a história da educação local através de outros olhares e fontes que, entrecruzadas, nos auxiliem no processo de aproximação com questões de um tempo não vivido, nos permitindo conhecer aspectos que contribuam para reflexões contemporâneas no campo, sobre os sujeitos, instituições e projetos de educação que nos conduziram até aqui.
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